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Dr . .l/flH/'t /i/O ,l{orrirn, !or/NtII'Q 
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AH~st() ter oh~cn'ado bons re­

~~tl!~~it~:~ ;:;~~~rfl/:ypril~le~:~ 
p"I' ..~~ (Jl ~ ríodo fCf.l1nd~rio 11a 
~njhilís) Jl~lo '(jue Ninl<j(!ern um 
bom mt:r!icnmcnfo'. 

Forfale7.a, 2.1 de' -Sc{..inbro de 
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Fundada a 14 de Julho de 1883 
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Nesl" secç;1; o flnam recebe qííit~IjUer qUiJIIHiI d~c 2ü$000 ate 
5.000$(ij), ~agnlldo juros de 5 ,,2 .,. íllr i111110, úlpilaUsados no fim 
rlerada s('m'~slr(!. II..Urill1<!safé 1.oooSO/!6 [Ulrlem ser fe!!i!ç Sf'H! ª~'S!t. 

Praça15 de Novembro11.2 
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lM:lflo ile Nallta (~atlmrilllí 

velhos 

224 OENOVEVA 

O.; homens, todos os verões ceifam nas pia­
Ilkies e no otltomno vindimam para os vinhatei· 
ros. no in verno alugam-se para bater o trigo: uns 
sabem sollar bOlas , outros lazem-se contraban­
distas entre a França e a Saboyaj outros, como 
meu marido, vão de terra em terra soldar colheres 
de lerro e deitar galos em louça quebrada; de 
ml'lneira que as mulheres ficam sósínhas durante 
I) ::innn ou ('m I: "'S<l. Oll no ca mpo a trabalhar. Têem 
todas uma creançl'l do hospício a crear, porque 
é um aexilío para viver, demais qu.: se diz que 
o a~ das charnecas e das urzes é bastante sádio. 

CLVI 
Ora, nós só linha mos por visinha uma mu­

~I_e~ j.~.~e :~!d~, cujo marid?, preso como contra-

d~~~ci~~s~:~!~~/M ~~:~g~~f: a~~:~: ~~dr~~ié~~ 
~~~~~v:~: ~l~~~~~~~e~u:e;~~ae:p~~~~g~~~:: 
la fronteira. Vivia sô com duas cabras e algumas 
ovelhas que. serviam para aleitl'lr as creanças ' da 
roda, onde la ~uscál.as com ioda a impudencia 
apezar de ter filhos já homens; e, quando se ne: 
gavam a entregar. lh'as; obtinha-as por inlermedio 
de oulra mulher, reduzindo o preço a Ires francos. 

Era assim que ganhava a vida e lambem per­
corria quer de dia quer de noite'os pomares para 

.. roubar peras e nozes, que vendia a occullas nos 
cestos que serviam de cangalhas ao burro. 

Era clla a mais rispida e a mais severa das 
mulhere! que eu conhecia na regiao, dizendO-se 
até que ninguem queria ser cabra ou burro nas 
suas mãos, porque batia deshumanamenle nas po­
brescreanças, querendo assim evitar que se quei. 
xassem da fominha que passava, Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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